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Moretti critica suposta escuta ilegal em gabinete de vereador: “A
política de Várzea Grande chegou a um ponto triste”

"Isso é crime e precisa ser investigado "

Márcio Eça do rufandobombonews 

A prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti, comentou o episódio envolvendo a suposta instalação de uma
escuta clandestina no gabinete do vereador Bruno Rios e classificou a situação como “absurda” e criminosa.
Em tom de brincadeira no início da fala, a prefeita afirmou que “Várzea Grande precisa ser estudada”, mas
depois fez duras críticas ao cenário político do município. A declaração foi dada nesta sexta-feira 8 no
gabinete da prefeita ao site rufandobombonews. 

Segundo Flávia, a instalação de equipamentos de escuta sem autorização judicial representa crime e
demonstra o nível de tensão política vivido atualmente na cidade.

“É muita coisa que acontece nesse município. Como que tem uma escuta no gabinete de um vereador? Isso é
um absurdo, uma falta de respeito. Primeiro que é crime. Você montar uma escuta é crime, porque está
captando imagem, som, tudo sem autorização da Justiça, sem a pessoa saber, de forma ardilosa e criminosa”,



declarou.

A prefeita afirmou ainda que ficou aliviada pelo fato de o equipamento ter sido encontrado e levado às
autoridades para investigação.

“Ainda bem que o Bruno encontrou, levou para a polícia, fez o boletim, vai ser investigado e as providências
serão tomadas pelas autoridades competentes”, disse.

Durante a declaração, Flávia Moretti revelou que o próprio gabinete dela também já teria sido alvo de
suspeitas envolvendo equipamentos de escuta clandestina.

“Meu gabinete passa por varredura direto, inclusive até agora não recebi o laudo do último equipamento que
encontraram lá”, afirmou.

Ao final, a prefeita lamentou o cenário político vivido em Várzea Grande e classificou os episódios recentes
como preocupantes.

“É com muita tristeza que a gente vê uma situação dessa em Várzea Grande. É triste ver a que ponto chegou
a política no município”, concluiu.


